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RESUMO
Este artigo apresenta uma proposta metodológica para a produção de materiais didáticos voltados à oferta 
de disciplinas na modalidade de Educação a Distância (EaD) em cursos de graduação presenciais de uma 
Instituição de Ensino Superior (IES). O modelo proposto é baseado em metodologias ativas e no uso de 
tecnologias digitais, estruturando o processo de ensino-aprendizagem em três momentos pedagógicos: an-
tecipação, desenvolvimento e consolidação do conhecimento. A pesquisa, de abordagem qualitativa, funda-
menta-se em estudo de caso e pesquisa bibliográfica, com o objetivo de identificar boas práticas, padronizar 
processos e promover a inovação pedagógica. Os resultados indicaram que a adoção desse modelo favorece 
a aprendizagem significativa, contribui para a qualificação dos conteúdos digitais, estimula a autonomia 
discente e fortalece a integração entre os diferentes setores envolvidos na produção de materiais didáticos. 
Além disso, o modelo se mostrou aplicável e replicável em contextos educacionais que buscam aliar quali-
dade acadêmica, flexibilidade e inovação.
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ABSTRACT
This article presents a methodological proposal for the production of teaching materials aimed at offering 
courses in the Distance Education (EaD) modality in on-site undergraduate courses at a Higher Education 
Institution (HEI). The proposed model is based on active methodologies and the use of digital technologies, 
structuring the teaching-learning process in three pedagogical moments: anticipation, development and 
consolidation of knowledge. The research, with a qualitative approach, is based on case studies and biblio-
graphic research, with the objective of identifying good practices, standardizing processes and promoting 
pedagogical innovation. The results indicated that adopting this model promotes meaningful learning, con-
tributes to the qualification of digital content, encourages student autonomy, and strengthens integration 
between the different sectors involved in the production of teaching materials. In addition, the model proved 
to be applicable and replicable in educational contexts that seek to combine academic quality, flexibility, and 
innovation.

KEYWORDS
Distance Education. Hybrid Teaching. Teaching Material. 

RESUMEN
Este artículo presenta una propuesta metodológica para la producción de materiales de enseñanza orien-
tados a la oferta de asignaturas en la modalidad de Educación a Distancia (EaD) en cursos presenciales de 
pregrado en una Institución de Educación Superior (IES). El modelo propuesto se basa en metodologías ac-
tivas y el uso de tecnologías digitales, estructurando el proceso de enseñanza-aprendizaje en tres momen-
tos pedagógicos: anticipación, desarrollo y consolidación de conocimientos. La investigación, con enfoque 
cualitativo, se basa en estudios de casos e investigación bibliográfica, con el objetivo de identificar buenas 
prácticas, estandarizar procesos y promover la innovación pedagógica. Los resultados indican que la adopci-
ón de este modelo favorece el aprendizaje significativo, contribuye a la cualificación de contenidos digitales, 
estimula la autonomía de los estudiantes y fortalece la integración entre los diferentes sectores involucra-
dos en la producción de materiales didácticos. Además, el modelo demuestra ser aplicable y replicable en 
contextos educativos que buscan combinar calidad académica, flexibilidad e innovación.

PALABRAS CLAVE
Educación a Distancia. Enseñanza híbrida. Material Didáctico. 

INTRODUÇÃO
A produção de materiais didáticos para a Educação a Distância (EaD) configura-se como um dos elemen-

tos mais desafiadores e estratégicos para o sucesso dessa modalidade de ensino, exigindo das instituições 
a recondução de seus modelos de oferta para atender às especificidades desse formato. Segundo Sefton e 
Galini, (2022, p. 13), “[...] a educação vem passando por grandes transformações e as instituições de ensino 
estão sendo intimadas a repensarem suas práticas de ensino e metodologias de aprendizagem”. 

A adaptação de conteúdos e a criação de recursos que promovam uma aprendizagem eficaz requerem 
um modelo acadêmico bem estruturado e pedagogicamente fundamentado, que considere a natureza do 
ambiente online, os objetivos educacionais e, sobretudo, as necessidades dos estudantes. Tal modelo deve 
integrar ferramentas e recursos digitais complementares, ampliando e qualificando a experiência formativa. 
Essa produção exige uma operacionalização cuidadosa e planejada com foco na articulação entre os obje-
tivos do curso, no perfil dos alunos e nas metas pedagógicas estabelecidas. Neste sentido, a elaboração 
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de conteúdos deve contemplar uma diversificação de mídias - como textos, vídeos, áudios e imagens - e 
integrar atividades interativas que favoreçam o protagonismo discente, a sua participação ativa e a apren-
dizagem significativa.

Nesse contexto, a oferta de disciplinas com carga horária na modalidade EaD, na Instituição de Ensino 
Superior (IES) X, ocorre através de uma modelagem acadêmica própria, operacionalizada através de uma 
Trilha de Ensino-Aprendizagem (TEA), que reúne diferentes categorias de materiais didáticos, produzidos 
por professores conteudistas contratados pela IES. Nessa instituição, a TEA está estruturada com base em 
três momentos pedagógicos: Antecipação do Conhecimento (pré-aula), Desenvolvimento do Conhecimento 
(aula) e Consolidação do Conhecimento (pós-aula), conforme detalhado a seguir:

1. Antecipação do Conhecimento – Pré-Aula
Corresponde à etapa de preparação prévia do estudante, com o objetivo de estimular uma participação 

mais qualificada e engajada nos momentos de aula. Sendo assim, este estudante será ferramentado e mo-
tivado a desenvolver habilidades e autonomia frente ao seu processo de aprendizagem, tornando-o mais 
robusto significativo. Nessa fase, assume-se uma perspectiva centrada na aprendizagem ativa, já que, con-
forme Franco e Figueiredo (2025, p. 6), 

a aprendizagem ativa está centrada no estudante: cada um é percebido como parte ativa e participativa no processo 
de ensino-aprendizagem. Mais do que um acumulador de conteúdos, o estudante é alguém que desenvolve atitudes e 
capacidades e que constrói conhecimentos. 

Para essa etapa, os professores conteudistas elaboraram materiais diversificados, complementares e 
com diferentes linguagens comunicacionais, como vídeos, textos, podcasts e infográficos, que funcionam 
como substrato inicial para a contextualização dos temas e competências a serem desenvolvidas.

O contato prévio dos estudantes com os materiais didáticos, antes do momento da aula, favorece a 
criação de condições individuais de aprendizagem, ao respeitar o ritmo, o tempo e o local de estudo de cada 
discente. Além disso, essa prática possibilita ao professor realizar um diagnóstico antecipado das princi-
pais dificuldades conceituais, contribuindo para uma mediação pedagógica mais assertiva e personalizada 
durante a aula. Essa compreensão é corroborada por estudos no campo educacional que destacam que os 
professores utilizam esse modelo pedagógico como forma de aprimorar o gerenciamento da carga cognitiva 
dos estudantes, ao mesmo tempo em que incentivam maior autonomia discente e ampliam o tempo dispo-
nível em sala de aula para o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem ativa (Abeysekera & Dawson, 
2015; Jesen et al., 2018).

2. Desenvolvimento do Conhecimento – Aula
Representa o momento de interação entre estudantes e professor e entre os próprios discentes, que 

pode ocorrer de forma presencial ou remota síncrona. “É em tal interação que se constrói significado, pois as 
pessoas envolvidas reúnem-se em torno da discussão de ideias e diferentes perspectivas, buscando encon-
trar explicações plausíveis e criar soluções consensuais” (Lombardi; Shipley, 2021 apud Franco; Figueiredo, 
2025, p. 7). Nessa etapa, o professor atua como mentor e facilitador da aprendizagem, incentivando a for-
mulação de perguntas, promovendo o aprofundamento de conteúdos e abordando os temas que apresen-
taram maior grau de dificuldade na fase anterior. 

Aqui, o planejamento do professor articular-se com os conteúdos da antecipação, promovendo espaços 
de discussão ativa, construção coletiva do saber e desenvolvimento das competências previstas no perfil do 
egresso. Além das aulas ao vivo (presenciais e/ou remotas), o professor conteudista deverá realizar a grava-
ção de videoaulas, por encontro presencial, como parte da etapa de Desenvolvimento do Conhecimento. As 
videoaulas têm o intuito de permitir acesso à aula “ao vivo” (momento síncrono) para os estudantes que não 
assistiram as aulas ou queiram reforçar os estudos diante do conteúdo já apresentado.
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3. Consolidação do Conhecimento – Pós-Aula
Esta etapa representa a continuidade do processo formativo para além dos encontros de aula. Aqui são 

indicados textos e referências digitais, como artigos ou capítulos de livros em bibliotecas virtuais ou de 
domínio público, e propostas atividades avaliativas semanais no modelo ENADE, denominadas Atividades 
de Consolidação do Conhecimento (ACC), que visam oportunizar aos estudantes a possibilidade de reforçar, 
revisar e consolidar os conteúdos de cada disciplina.

Todos os materiais que compõem as três etapas da TEA são organizados em um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), depois de terem sido rigorosamente revisados e validados pelos revisores e editores 
do Núcleo de Acompanhamento e Produção de Material Didático da IES e pelas Coordenações e Núcleo Do-
cente Estruturante (NDE) de cada curso.

A integração de diferentes mídias nos materiais didáticos não apenas enriquece o processo de ensino, 
como também permite contemplar a diversidade de formas pelas quais os estudantes aprendem. Enquanto 
alguns demonstram maior afinidade com representações visuais, outros se beneficiam mais de informações 
apresentadas por meio da escuta ou da interação prática. Nesse sentido, a combinação de textos, imagens, 
vídeos e áudios contribui para tornar o conteúdo mais acessível, envolvente e eficaz para distintos perfis de 
aprendizagem. Essa perspectiva é sustentada pela Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimídia, segundo a 
qual a aprendizagem é potencializada quando mensagens instrucionais articulam palavras e representações 
gráficas de maneira integrada, favorecendo a construção de novos conhecimentos e habilidades por meio de 
diferentes canais cognitivos (Mayer, 2024).

Diante do exposto, a presente pesquisa objetiva analisar o processo de produção de materiais didáticos 
para a Educação a Distância de uma Instituição de Ensino Superior, com ênfase na identificação de práticas, 
estratégias e desafios envolvidos, à luz das demandas pedagógicas contemporâneas. 

CAMINHOS METODOLÓGICOS PARA A ANÁLISE DA PRODUÇÃO DIDÁTICA
O desenvolvimento deste artigo adota uma abordagem qualitativa, sendo fundamentado principalmente 

na revisão do estado da arte sobre a produção de materiais didáticos voltados para a modalidade de Educa-
ção a Distância (EaD). Para o delineamento da pesquisa optou-se pela pesquisa bibliográfica a partir de uma 
metodologia combinada com as pesquisas documental, descritiva e explicativa. 

A pesquisa bibliográfica, que constitui a espinha dorsal da análise teórica, foi conduzida a partir de fontes 
previamente publicadas, como artigos científicos, livros acadêmicos, dissertações e teses, além de outras 
produções relevantes no campo da Educação a Distância (EaD). Para o levantamento e a seleção dos estu-
dos, foram utilizados descritores como produção de materiais didáticos, design instrucional, desenvolvimento 
de conteúdos educacionais, modelos pedagógicos, materiais multimídia e recursos educacionais digitais, os quais 
permitiram identificar trabalhos que abordam a criação, a organização e a aplicação de materiais didáticos 
em ambientes virtuais de aprendizagem. O descritores foram utilizados em português e em inglês. Essa estra-
tégia possibilitou uma imersão sistemática no conhecimento produzido sobre o tema, oferecendo uma visão 
abrangente das tendências, desafios e soluções discutidas na literatura. A principal finalidade da pesquisa 
bibliográfica foi, portanto, construir um panorama consistente das produções científicas e acadêmicas rela-
cionadas à operacionalização de modelos acadêmicos para a elaboração de conteúdos didáticos na EaD, pro-
movendo um entendimento aprofundado dos fundamentos teóricos e práticos que sustentam esse processo.

Segundo Manzo (1971, apud Lakatos; Marconi, 2021, p. 72), a pesquisa bibliográfica pertinente “[...] ofe-
rece meios para definir e resolver, não apenas problemas já conhecidos, mas também para explorar novas 
áreas onde os problemas ainda não se cristalizaram suficientemente [...]”. Por suas características, a pes-
quisa bibliográfica é considerada uma pesquisa exploratória. De acordo com os autores citados, a pesquisa 
exploratória tem como objetivo aumentar a familiaridade do pesquisador com um determinado ambiente, 
fato ou fenômeno, permitindo a realização de uma pesquisa mais aprofundada ou a modificação e clarifica-
ção de conceitos (Lakatos; Marconi, 2021).
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A pesquisa documental, por sua vez, complementa a investigação, permitindo realizar uma análise mais 
direcionada e fundamentada em evidências concretas. O delineamento da pesquisa documental implica 
no uso de fontes diversas sem qualquer tratamento analítico prévio, sendo esta abordagem amplamen-
te utilizada nas pesquisas científicas (GIL, 2008). Nesse contexto, a pesquisa documental representa uma 
fase essencial do trabalho, que visa “[...] recolher informações preliminares sobre o campo de interesse [...]” 
(Lakatos; Marconi, 2021, p. 62). Na presente pesquisa, foram consultados documentos institucionais, como 
relatórios e outras fontes primárias que ajudam a entender o contexto específico da IES analisada. 

O uso combinado dessas duas abordagens metodológicas permitiu uma construção teórica sólida, for-
necendo uma base robusta para a análise crítica dos modelos e práticas atuais, além de identificar lacunas e 
oportunidades de inovação na produção de conteúdo para EaD. A partir deste universo teórico, a abordagem 
da pesquisa descritiva permite caracterizar e registrar de forma sistemática os elementos que compõem a te-
mática discutida. Já a pesquisa explicativa aprofunda essa análise ao buscar compreender as causas, relações 
e consequências dos métodos de produção adotados, permitindo identificar, por exemplo, como determinadas 
escolhas pedagógicas ou tecnológicas impactam na eficácia do processo de ensino e aprendizagem. 

Ao integrar todas essas abordagens, articulando dados e interpretações teóricas que contribuem para o 
aprimoramento da produção de conteúdos educacionais voltados para o ensino a distância. Assim, a análise 
dos materiais didáticos e das práticas existentes, com base em uma fundamentação teórica consistente, 
também contribui para a identificação de melhores práticas que possam ser adaptadas e aplicadas ao con-
texto específico da IES X, buscando sempre otimizar o processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, a combinação entre as pesquisas bibliográfica, documental, descritiva e explicativa contri-
bui significativamente para a construção do conhecimento e para a contextualização da pesquisa dentro do 
cenário acadêmico e científico atual.

A ATUAÇÃO ESTRATÉGICA DO NÚCLEO DE PRODUÇÃO  
DE MATERIAIS DIDÁTICOS

O Núcleo de Acompanhamento e Produção de Material Didático exerce um papel estratégico e indispen-
sável nas Instituições de Ensino Superior (IES) que oferecem disciplinas na modalidade Educação a Distância 
(EAD). Este setor não apenas apoia o desenvolvimento de materiais didáticos, mas também desempenha 
uma função central no processo de integração pedagógica e tecnológica que caracteriza o ensino a distância. 
A atuação do Núcleo garante que a produção e adaptação de conteúdos educacionais atendam aos elevados 
padrões de qualidade, alinhando-se aos objetivos de aprendizagem e às diretrizes pedagógicas da instituição.

O objetivo primordial do Núcleo é assegurar que os materiais didáticos produzidos, tanto para disciplinas 
EAD quanto disciplinas presenciais com carga horária na modalidade EAD, sejam elaborados com excelência, 
respeitando as particularidades e necessidades do ensino a distância. Isso inclui garantir a formação contí-
nua dos docentes, a adaptação das metodologias de ensino e o uso adequado das tecnologias disponíveis. 
O Núcleo exerce, portanto, uma função orientadora e supervisora, atuando como instância mediadora entre 
a concepção pedagógica e a produção dos conteúdos, com o propósito de desenvolver materiais que promo-
vam uma aprendizagem significativa, dinâmica e interativa.

Considera-se como algo indispensável, o entendimento de que os materiais e recursos disponibilizados para o aprendizado 
na educação a distância, deve se aproximar da realidade desta modalidade, isto é, a escrita do material a ser elaborado, deve 
conter características capazes de serem eficientes e condizentes com seu público-alvo (Oliveira et al, 2020, p.64).

Dentro desse contexto, o Núcleo assume diversas responsabilidades cruciais para a implementação e 
manutenção da qualidade acadêmica. Primeiramente, realiza a capacitação constante dos professores con-
teudistas, assegurando que estejam preparados para produzir materiais adequados às exigências da EAD e 
ao modelo operacional acadêmico da instituição. O acompanhamento contínuo dos docentes é outro aspecto 
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fundamental, uma vez que garante que os materiais sejam elaborados dentro dos parâmetros estabele-
cidos pela instituição e no prazo estipulado. Esse monitoramento constante também tem como objetivo 
identificar e corrigir eventuais falhas ou deficiências nos materiais, antes que estes cheguem aos alunos.

Após a produção inicial dos materiais pelos professores conteudistas, o Núcleo realiza uma análise deta-
lhada de cada peça didática, avaliando se os conteúdos estão alinhados aos objetivos pedagógicos da disci-
plina e se atendem às necessidades específicas do público-alvo. A avaliação abrange uma série de critérios 
essenciais, como a clareza e objetividade dos conteúdos, a consistência e relevância da seleção de temas, a 
presença de atividades interativas que estimulem a participação ativa dos alunos, a utilização de recursos 
audiovisuais adequados e a coerência da apresentação estética do material. A dialogicidade e a interativi-
dade também são elementos-chave nesse processo, visto que a EAD demanda um ensino mais dinâmico e 
participativo, favorecendo o engajamento e a autonomia do estudante (Maia; Mattar, 2007).

Além disso, o Núcleo tem a responsabilidade de revisar e atualizar os materiais didáticos periodicamen-
te, para garantir que os conteúdos estejam sempre atualizados e em sintonia com as novas demandas 
educacionais, avanços tecnológicos e alterações nos currículos. Quando se fazem necessárias revisões ou 
melhorias nos materiais existentes, o Núcleo coordena esse processo junto aos professores conteudistas, 
realizando a gestão das atualizações e assegurando que todos os aspectos pedagógicos e técnicos sejam 
contemplados de forma eficaz. A revisão contínua dos materiais também busca incorporar inovações tec-
nológicas e metodológicas, como novas ferramentas interativas, recursos multimídia e práticas de aprendi-
zagem colaborativa, que possam enriquecer o processo de ensino-aprendizagem e proporcionar uma expe-
riência mais envolvente para os alunos.

A colaboração estreita entre o Núcleo e os professores conteudistas é, portanto, fundamental para ga-
rantir que os materiais didáticos estejam sempre em conformidade com as necessidades pedagógicas da 
instituição e com as expectativas dos alunos. Além de apoiar o desenvolvimento e a qualidade dos materiais, 
o Núcleo também desempenha um papel importante na disseminação das melhores práticas pedagógicas 
e no incentivo ao uso inovador das tecnologias educacionais, o que contribui significativamente para o apri-
moramento da qualidade do ensino oferecido, como defende Munhoz (2019).

Em suma, o Núcleo de Acompanhamento e Produção de Material Didático é uma estrutura vital para 
o sucesso da educação a distância em instituições de ensino superior, funcionando como um elo entre o 
planejamento pedagógico e a aplicação prática do ensino, garantindo que os recursos materiais e tecnológicos 
sejam utilizados de maneira eficaz para promover uma aprendizagem contínua e de qualidade.

PROCESSO DE CONTROLE DE PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 
DAS DISCIPLINAS 

Todo o processo de elaboração dos materiais didáticos, desde a fase de capacitação até o encaminhamento 
para a produção final, é gerido pela equipe do Núcleo de Acompanhamento e Produção de Material Didático. O 
objetivo é controlar todas as atividades envolvidas, garantindo a entrega de informações relevantes às Coor-
denações de Curso e à Gerência de Planejamento e Qualidade Acadêmica. Esse fluxo de informações facilita a 
gestão eficiente das tarefas e assegura o cumprimento dos prazos e dos padrões de qualidade estabelecidos.

A seguir, estão as etapas detalhadas para o processo de produção, acompanhamento, revisão e valida-
ção dos materiais didáticos:

1 Identificação das Demandas: Os Coordenadores de Curso identificam as disciplinas que necessitam de pro-
dução de materiais didáticos e encaminham essas demandas para o seu Gerente Representante de Área.

2 Consolidação das Demandas: Cada Gerente Representante de Área consolida as demandas recebidas e 
as enviam para o Gestor da Equipe Multidisciplinar, de forma contínua, sem a necessidade de aguardar 
um período específico. Juntamente com as demandas, devem ser enviados os Planos de Ensino das 
Disciplinas devidamente preenchidos.
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3 Processo Seletivo para Professores Conteudistas: O Gestor da Equipe Multidisciplinar, em colaboração 
com a Gerência Acadêmica e os Gerentes Representantes de Área, organiza o processo seletivo interno 
e externo para a escolha dos professores conteudistas responsáveis pela produção dos materiais.

4 Seleção dos Professores Conteudistas: Os Gerentes Representantes de Área são responsáveis pela 
seleção dos professores conteudistas que atuarão na criação dos materiais didáticos.

5 Recebimento das Informações de Seleção: Após a seleção, o Gestor da Equipe Multidisciplinar e a Co-
ordenação da Equipe Multidisciplinar recebem os nomes dos professores escolhidos.

6 Elaboração do Cronograma de Produção: O Gestor da Equipe Multidisciplinar, em conjunto com os 
Gerentes Representantes de Área, elabora um cronograma detalhado para a produção dos materiais, 
garantindo que todas as etapas sejam cumpridas dentro dos prazos estabelecidos.

7 Capacitação dos Professores Conteudistas: A Coordenação da Equipe Multidisciplinar realiza a capaci-
tação dos professores conteudistas, abordando aspectos relacionados à concepção dos materiais, as 
metodologias de ensino a serem adotadas e a operacionalidade do processo de produção.

8 Acompanhamento e Controle da Produção: A Coordenação da Equipe Multidisciplinar acompanha e 
controla rigorosamente o cronograma de produção dos materiais didáticos, avaliando constantemente 
o desempenho dos professores conteudistas e oferecendo suporte sempre que necessário.

9 Avaliação dos Materiais Produzidos: Após a produção, os materiais são avaliados pelo Núcleo de Pro-
dução de Material Didático, com base em critérios de forma e conformidade com as normas técnicas 
(ABNT 6023, 2018) e as normas da língua portuguesa. Este processo envolve duas subetapas: (i) 9.1 
Caso necessário, os materiais são devolvidos aos professores conteudistas para ajustes. (ii) 9.2 Após 
os ajustes, os materiais são diretamente cadastrados em uma disciplina modelo no ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA) para validação de conteúdo pelo Núcleo de Design Educacional (NDE) do Curso.

10. Validação e Cadastramento Final: Após a validação do conteúdo, o Representante da Área de Edição 
e Cadastramento de Materiais Didáticos replica os materiais na Disciplina Modelo para as turmas ca-
dastradas no AVA, finalizando o processo de produção e disponibilizando o material para os alunos.

A figura 1, a seguir, ilustra a operacionalização do processo descrito, detalhando as etapas e os respon-
sáveis por cada fase do ciclo de produção de materiais didáticos.

Figura 1 – Processo de produção dos materiais didáticos da IES

Fonte: Elaboração própria (2019).

A operacionalização do processo de produção de materiais didáticos requer uma abordagem crítica e 
reflexiva que ultrapassa a simples reprodução de conteúdos, ao considerar a intencionalidade pedagógica, o 
contexto sociocultural dos aprendizes e os objetivos formativos que orientam o processo educativo. Produ-
zir materiais didáticos implica articular teoria e prática, respeitando princípios de acessibilidade, linguagem 
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clara e metodologias inclusivas, ao mesmo tempo em que se garante a coerência com os currículos e as 
diretrizes educacionais. Assim, esse processo não pode ser tratado de forma mecânica e padronizada, o que 
compromete sua efetividade e reduz seu potencial transformador. É preciso compreender que o material 
didático é também um mediador do conhecimento e, portanto, deve ser construído de maneira crítica, cola-
borativa e ética, visando ao desenvolvimento integral do sujeito e à promoção de uma educação qualificada 
e emancipadora.

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR DE PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

O Núcleo de Acompanhamento e Produção de Material Didático constitui uma equipe multidisciplinar de 
trabalho que realiza a formatação e a publicação dos conteúdos didáticos digitais da Instituição. Trabalha na 
formatação dos materiais didáticos digitais para o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), bem como cuida 
da linguagem destes e da publicação das Verificações de Aprendizagem que permeiam todo o conteúdo digital. 

A Equipe Multidisciplinar de Produção de Material Didático é um grupo essencial dentro da estrutura 
acadêmica da instituição, dedicado à criação, formatação e adaptação dos conteúdos educacionais para a 
modalidade de Educação a Distância (EAD) (Belloni, 2001). Composta por profissionais de diferentes áreas 
do conhecimento, a equipe trabalha de forma colaborativa para garantir que os materiais didáticos produ-
zidos atendam aos mais altos padrões de qualidade pedagógica, tecnológica e gráfica, promovendo uma 
aprendizagem significativa e eficaz para os alunos.

O principal objetivo da Equipe Multidisciplinar de Produção de Material Didático é transformar o conteúdo 
acadêmico em recursos digitais acessíveis e envolventes, adequados às especificidades do Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA). Para isso, a equipe conta com especialistas em diversas áreas, incluindo pedagogia, 
design gráfico, tecnologia educacional, produção de conteúdo e áreas específicas do conhecimento, que tra-
balham em conjunto para garantir a qualidade e a consistência dos materiais produzidos.

A Equipe Multidisciplinar de Produção de Material Didático atua de forma integrada com diversos setores da 
instituição, como a Coordenação dos Cursos, o Núcleo Docente Estruturante (NDE), a Gerência Acadêmica e as 
áreas de Tecnologia e Design. Essa colaboração é fundamental para garantir que os materiais didáticos atendam 
às diretrizes institucionais, sejam pedagogicamente eficazes e estejam alinhados às necessidades dos alunos.

Além disso, a equipe mantém uma comunicação constante com as coordenações de curso para garantir 
que os materiais estejam sempre em conformidade com os planos de ensino e as bibliografias indicadas, 
oferecendo, assim, uma formação completa e de alta qualidade aos alunos.

A atuação da Equipe Multidisciplinar de Produção de Material Didático é regulamentada por um conjunto 
de diretrizes internas, que incluem o Regulamento Próprio, o Plano de Ação e a Portaria de Constituição. 
Esses documentos garantem que a equipe tenha uma estrutura organizada e siga processos bem definidos, 
assegurando a eficiência e a qualidade do trabalho realizado. Além disso, a equipe mantém o registro de 
suas reuniões e atividades, garantindo a transparência e o acompanhamento contínuo de suas ações.

A Equipe Multidisciplinar de Produção de Material Didático é essencial para a qualidade da educação 
a distância oferecida pela instituição. Seu trabalho colaborativo e integrado garante a criação de ma-
teriais didáticos inovadores, acessíveis e pedagógicos, que potencializam a aprendizagem dos alunos 
e contribuem para o sucesso do modelo EAD. A equipe é um elo vital entre a concepção pedagógica e a 
aplicação prática dos conteúdos, desempenhando um papel crucial no desenvolvimento de uma edu-
cação de alta qualidade.

A Equipe Multidisciplinar de Produção de Material Didático é essencial para a qualidade da educação a 
distância oferecida pela instituição. Seu trabalho colaborativo e integrado garante a criação de materiais 
didáticos inovadores, acessíveis e pedagógicos, que potencializam a aprendizagem dos alunos e contribuem 
para o sucesso do modelo EAD. A equipe é um elo vital entre a concepção pedagógica e a aplicação prática 
dos conteúdos, desempenhando um papel crucial no desenvolvimento de uma educação de alta qualidade.
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ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

A implementação de um modelo acadêmico estruturado para a produção de materiais didáticos na EaD 
representa uma resposta assertiva aos desafios contemporâneos da educação superior, especialmente no 
que se refere à personalização da aprendizagem, à diversidade de perfis estudantis e à integração entre 
pedagogia e tecnologia (Almeida, 2025). A segmentação do processo de ensino em três momentos — Ante-
cipação, Desenvolvimento e Consolidação do Conhecimento — alinha-se com princípios das metodologias 
ativas (Sefton; Galini, 2022), em especial com o modelo de aula invertida (flipped classroom), ao incentivar 
que o aluno acesse o conteúdo previamente e utilize os momentos síncronos para interação crítica, resolu-
ção de problemas e construção coletiva do saber (Souza; Viero; Emerick, 2024).

Essa abordagem rompe com o modelo tradicional de ensino centrado na transmissão unilateral de co-
nhecimento, colocando o estudante no centro do processo de aprendizagem e estimulando sua autonomia 
e protagonismo. Parreira et al (2023, p.11) entendem que as metodologias ativas “[...] colocam o aluno no 
centro do processo de aprendizagem, tornando-o protagonista do seu próprio aprendizado, e buscam pro-
mover o desenvolvimento de habilidades e competências que vão além do conteúdo programático”. Confor-
me defendem autores como Freire (2011) e Moran (2013), a educação significativa se constrói a partir do 
diálogo, da problematização da realidade e do engajamento do sujeito em sua própria formação. Nesse sen-
tido, os materiais didáticos propostos, ao serem elaborados com diferentes mídias e recursos interativos, 
contribuem para a formação de um ambiente educacional mais inclusivo e democrático, em consonância 
com os princípios da educação aberta e flexível (Braz et al, 2021).

Outro aspecto que merece destaque é a mediação institucional proporcionada pelo Núcleo de Acom-
panhamento e Produção de Material Didático, que atua como elo entre a concepção pedagógica e a exe-
cução técnica e gráfica dos materiais. A presença de uma estrutura organizada para a produção, validação 
e atualização constante dos conteúdos educacionais revela uma maturidade institucional quanto à gestão 
acadêmica da EaD. A atuação do Núcleo vai além da produção em si, trata-se de uma ação estratégica de 
garantia da qualidade, alinhada com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e os princípios de avaliação 
institucional estabelecidos pelo MEC (Brasil, 2024).

O papel da equipe multidisciplinar também se insere nesse panorama como um elemento fundamental 
para a qualidade da experiência de aprendizagem. A colaboração entre profissionais de diferentes áreas do 
saber — pedagogos, designers instrucionais, especialistas em tecnologia educacional, revisores e docentes 
— permite uma abordagem holística na produção dos materiais. Essa articulação favorece a coerência di-
dático-metodológica dos conteúdos e a convergência entre forma, linguagem e objetivo pedagógico. Como 
apontam Valente (2002) e Kenski (2012), o uso de tecnologias na educação não deve ser apenas instru-
mental, mas pedagógico, intencional e significativo, exigindo planejamento e reflexão sobre as estratégias 
formativas adotadas.

Adicionalmente, é possível observar que o modelo analisado atende a uma necessidade crescente de 
escalabilidade e padronização sem perder a sensibilidade às particularidades dos cursos e disciplinas. A 
estrutura processual estabelecida, desde a identificação da demanda até a validação final no AVA, promove 
não apenas eficiência operacional, mas também transparência, rastreabilidade e controle de qualidade, ele-
mentos essenciais para a gestão acadêmica em larga escala.

Contudo, mesmo com todas essas virtudes, a adoção e o aperfeiçoamento contínuo do modelo exigem 
enfrentamento de desafios persistentes. Entre eles, destacam-se a resistência de alguns docentes à ado-
ção de novas metodologias, a limitação de competências digitais por parte de alunos e professores, e a 
necessidade de constante atualização das tecnologias e das práticas pedagógicas. A superação desses obs-
táculos depende do investimento institucional em formação continuada, políticas de inovação educacional e 
ambientes virtuais que ofereçam suporte técnico e pedagógico de maneira integrada.

Por fim, é importante destacar que o modelo descrito contribui não apenas para o aprimoramento da 
prática docente, mas também para a democratização do acesso ao conhecimento, na medida em que per-
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mite maior flexibilidade de tempo e espaço para o aprendizado. A combinação de metodologias ativas, tec-
nologias digitais e gestão integrada dos processos pedagógicos representa, assim, um caminho promissor 
para consolidar a EaD como modalidade de ensino de excelência, centrada no desenvolvimento integral do 
estudante e na construção de uma cultura educacional mais crítica, reflexiva e inclusiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta de um modelo acadêmico estruturado para a produção de materiais didáticos na modalidade 

EaD, como a apresentada neste artigo, representa uma contribuição significativa para o fortalecimento da 
educação a distância no ensino superior. A organização pedagógica em três momentos, aliada a uma es-
trutura institucional robusta de suporte e acompanhamento, evidencia o compromisso com a qualidade, a 
inovação e a centralidade do aluno no processo de aprendizagem.

Os resultados esperados com a implementação desse modelo indicam avanços na padronização meto-
dológica, no engajamento dos alunos e na efetividade do processo educacional como um todo. A atuação 
integrada de diferentes setores e profissionais reafirma a necessidade de uma abordagem colaborativa e 
multidisciplinar para o sucesso da EaD, especialmente em contextos acadêmicos complexos.

A produção de materiais didáticos para o ensino superior é uma atividade de grande responsabilidade, 
pois está diretamente ligada à formação crítica e profissional dos estudantes. Nesse contexto, é essencial 
que esse processo seja orientado por princípios éticos, garantindo a veracidade das informações, o respeito 
aos direitos autorais e a promoção de uma linguagem inclusiva e acessível. Além disso, deve refletir um 
compromisso genuíno com uma educação de qualidade, oferecendo conteúdos atualizados, relevantes e 
alinhados às diretrizes pedagógicas do curso. 

O respeito ao estudante também se manifesta na preocupação com a clareza, a organização e a apli-
cabilidade prática do material, reconhecendo a diversidade de perfis e ritmos de aprendizagem presentes 
no ambiente acadêmico. Dessa forma, os materiais didáticos tornam-se ferramentas fundamentais para o 
desenvolvimento do pensamento autônomo, crítico e responsável dos futuros profissionais.

Por fim, destaca-se a relevância de manter processos de revisão contínua e inovação permanente, tan-
to nos aspectos pedagógicos quanto tecnológicos, para que o modelo permaneça dinâmico, adaptável e 
alinhado às transformações da educação contemporânea. A experiência analisada neste estudo pode, por-
tanto, servir como referência para outras instituições que buscam desenvolver ou aperfeiçoar seus próprios 
modelos de produção de materiais didáticos para EaD, sempre com foco na aprendizagem significativa e na 
formação superiora de qualidade.
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